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ficarão muito bonitos, mas como não
é preciso ir com ellas á rua, não faz
mal.

E’ preciso também cuidar da vibra
ção na pronuncia dos r e os t. Sobre
tudo a syliaba «ti» e «de» «te» e
«de». E’ preciso exercital-as quotidia
namente.
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A Respiração
Respirar é uma arte que muitos

actores ignoram e que ignora a maioria
das pessoas que têm a profissão de
fallar em publico.

Se vae recitar um longo trecho,
um poema, encha os pulmões larga
mente de ar antes de começar e renove
a provisão todas as vezes que tiver
occasião, primeiro segundo a pontua
ção, depois pelo sentido mesmo da
phrase ou do verso a recitar.

Quanto mais longo fôr um trecho
tanto mais é preciso poupar o sopro e
não precipitar as palavras.

O que parece longo ao publico é o
que é dito depressa demais, pois nunca
se diz claramente.

Se não se deve respirar . entre um
verbo e o seu regimen, um substantivo
e um adjectivo, a menos que não se
trate de uma enumeração, deve-se res
pirar depois do sujeito.

Pode-se também, em certos casos,
respirar n’uma vogal, mas n’esse caso
é preciso fazel-o muito de leve, de
modo que o publico não o perceba.

Faça-se sempre larga provisão de ar
nos pulmões, não se espere que essa
provisão esteja totalmente esgotada para
renoval-a, e respire-se naturalmente,
sem esforço, sem cançaso para si e para
os que escutam.
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A pronuncia
Nunca será demais aconselhar aos

que querem ler ou fallar em publico,
que jamais pronunciem uma palavra sem
estarem bem certos da sua pronuncia
exacta, do valor prosódico de cada syl-
Iaba e, se tiverem qualquer defeito,
procurarem corrigil-o. Evitar, quanto
possível, o modo de pronunciar, tole
rado nas conversas de intimidade, su
primindo lettras, não se ouvindo os r
dos infinitos dos verbos; habituem-se
a pronunciar correctamente se quizerem,
quer lendo ou reprezentando, agradar
aos que estão ouvindo.
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Os fleíeüos: fl Gapiia
Os gagos, antes de fallar, deixam or

dinariamente escapar o ar que contem
os seus pulmões, pela bocea ou pelo

nariz, de sorte que se acham impossi
bilitados de articular qualquer som,
quando querem fallar. Remediarão esse
defeito estudando os primeiros elemen
tos da palavra e fazendo methodica-
mente exercidos de respiração; procu
rarão fallar muito lentamente, impri
mindo sempre, tanto álingua como aos
labios, movimentos regulares, sem pre
cipitação. E curar-se-ão muito de pressa
d’esse defeito, se tiverem a paciencia de
ler, em voz alta, durante uma hora,
cada dia, com os dentes cerrados. Em
pouco tempo fallarão perfeitamente.

Um conselho; não se deve rir dos
gagos; primeiro porque não é generoso
e depois arrisca-se, imitando-os, a ficar
também gago, o que seria bem feito.
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0 Ciciar
Este vido de pronunda é muito com-

mum ás creanças.,
Para corrigir esse defeito, se é pro

veniente da pronuncia defeituosa dos
sibiliantes, do 5 por exemplo, é preiciso
cuidar de, em. vez de apoiar a lingua
nos dentes, ao contrario, retiral-a para
o fundo da garganta e exercitar-se em
pronunciar a lettra j muitas vezes. Se
fôr proveniente da substituição de uma
consoante dura por uma fraca deve
dirigir-se a lingua para o céo da bocea
bem para traz e aspirar com força. Se
esse defeito é commum a muitas crean-

ças, a culpa é em geral dos paes, que
em vez de corrigirem, admiram esse
modo de fallar infantil e elles mesmos
só faliam ás creanças d’esse modo. E’
engraçado então, mas mais tarde todos
acharão ridiculo o modo de fallar ci
ciando.

Ha também o defeito de balbuciar,
isto é hesitar em pronunciar uma syl-
laba ou outra, o que torna indistincto,
confuso o que se está dizendo.

As pessoas que balbuciam são em
geral tímidas, lentas a se dicidirem e
pouco confiantes em si mesmas. Além
d’isso têm uma tendencia para fallar
sem saberem primeiro bem o que vão
dizer.

Praticando os methodos mencionados
para ter-se uma boa dicção esse defeito
desapparecerá.

Também as pessoas muito nervosas
têm ás vezes o habito de balbuciar, fal
lando muito apressadamente antes de
terem tido o tempo de reflectir no que
vão dizer. As syllabas atrapalham-sç,
confundem-se; supprimem-se as pala
vras, tornando inintelligivel o que estão
dizendo. O remedio para esse defeito é
uma applicação continua não só em
fallar e recitarlentamente, pausadamente,
como em pensar e agir do mesmo modo
nos mínimos actos da vida.

E os que dão uns estalidos quando
têm que pronunciar uma consoante se
guida de um l. Quando saem dos seus
labios as syllabas bh\ cli, fl/, etc., per
cebe-se um ruido como se se estivesse

abrindo uma fechadura. Acresce a esse
inconveniente que essas syllabas nunca,
são pronunciadas sem que appareça nos
cantos dos labios um pouco de saliva.

Pode-se remediar esse vicio de pro
nuncia obrigando a lingua que se aperta
de encontro aos dentes a retirar-se para
o meio do ceo da boccà, esforçando-se
por articular e vibrar dizendo á sacie
dade as syllabas até que as consiga pro
nunciar emfim sem dar o estalido e sem
salivar.

Os que faliam fanhoso tem duas
cousas differentes para isso: ou porque
o som não sae bastante pelo nariz, tal
vez obstruido por qualquer causa, ou
então, talvez, por causa de uma espede
de paralysia ou divisão congênita do
véo palatino. Esse defeito é em geral
attribuido a uma respiração má; é pre
ciso pois, praticar os exercidos respira
torios e de articulação. Um dos melho
res exercícios n’esse caso, consiste em
pronunciar bruscamente, umas após ou
tras, as vogaes do alphabeto depois de
uma inspiração prolongada.

Para as vozes tremulas, basta emittÍF
sons, sustentando-os e augmentando a
sua sonoridade.

Para a rouquidão chronica não ha
exercício algum que seja efficaz. O me
lhor n’esse caso é submetter as cordas
vocaes a um exame medico.
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0 Tom: fl Accentuação Iónica
Um compositor antes de escrever

uma phrase musical, procura primeiro
o tom que exigem os sentimentos
que essa phrase deve exprimir. A'
exemplo do compositor, deve procu
rar-se que tom convem melhor não
só ao papel em geral, mas também a
cada uma das suas replicas.

O tom que convem a um papel
comico não pode convir a um papel
trágico.

Para a alegria é preciso uma voz
alta; para a tristeza, uma voz grave,
profunda.

Importa, todavia, nunca se afastar
da tonalidade media.

Essa media permitte ao que recita,
ao actor, ao orador, utilisar todos os
recursos da voz e depois de recorrer á
tonalidade alta ou baixa quando ne-
cesssarias, voltar sempre á media, se
não quer cançar-se nem cançar o audi
torio.

Em summa, o tom deve ser exacta
mente apropriado ao sentimento que
se quer externar e modificar-se, trans-
formar-se, quando esse sentimento se
modifica, se transforma.

A accentuação tônica não é muito
observada.

Quando se falia, apoia-se indiffer
rehtemente n’uma ou n’outra syllaba.
e não se pronuncia bem o final das
palavras, nem também das phrases,
de modo que os ouvintes nãò enten
dem bem ou não entendem senão


